
Tecnopolítica & 
contracultura

Leonardo Feltrin Foletto/Leonardo Retamoso Palma, 2019
BaixaCultura



Um passeio pelo pensamento tecnopolítico de 
autonomistas, artistas, hackers e outros rebeldes

1) Apresentações / introduções
2) Autonomism/operaísmo : o maio de 1968 que durou até 

1977
3) pós-operaísmo, altermundismo: os fabulosos 1990 e 

2000 [O Curto Verão da Internet livre]
4) hackers: paranóicos & visionários 
5) “Ressaca da Internet”: e agora? 10 inquietações





Questões de fundo:

1) Como que se auto-organiza a inteligência?
2) Como se cria condições de auto-organização 

para a  inteligência coletiva aparecer?
3) Qual o papel da tecnologia na criação dessas 

condições?





LINHA DO TEMPO

196O NA ITÁLIA

1968 O ESTOPIM EM MAIO

1969 OUTONO QUENTE

1977 NO FUTURE: “DERROTA” E DISPERSÃO





CONCEITOS

Composição de classe / composicionismo

Operaísmo / autonomismo

Copesquisa 







AÇÃO TECNOPOLÍTICA / 
CONTRACULTURAL

Rádio Alice / 

Uso dos seguros desempregos /

Centro sociais ocupados



https://www.radioalice.org/








Pós-operaísmo, altermundismo: os fabulosos 
1990 e 2000

[O Curto Verão da Internet livre]





LINHA DO TEMPO

1994 ZAPATISTAS

1998 SEATTLE / AÇÃO GLOBAL DOS POVOS

2001FÓRUM SOCIAL MUNDIAL

2004 PONTOS DE CULTURA





https://www.youtube.com/watch?v=C_YtCpC12Kg




CONCEITOS

Guerrilha da comunicação

Mídia tática/

Pós-Operaísmo 



GUERRILHA DA COMUNICAÇÃO

“a realização de um jogo de artimanhas recíprocas, uma 
forma de envolvimento da mídia em um trama impossível de 

se captar e de se entender, uma trama que provoca a queda da 
mídia, vítima de sua própria prática. Arte marcial pura: 

utilizar a força (e a estupidez) do inimigo, voltando-se contra 
ele.” Guerrilha Psíquica, Luther Blisset

Seria a melhor subversão a alteração dos códigos em vez da 
destruição destes?



http://baixacultura.org/luther-blisset-e-as-taticas-antimidiaticas-contra-o-biopoder/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2013/10/site-falso-mostra-projeto-de-construcao-de-predios-no-parque-da-redencao-4300683.html


http://baixacultura.org/guerrilha-da-comunicacao/


http://baixacultura.org/midia-tatica-uma-introducao/


exemplos

A atuação de ativistas dos movimentos altermundistas, também chamados 
de antiglobalização; a ação de ativistas que veiculam programas de rádio em 
transmissores de baixa potência ou daqueles que elaboram vídeos com 
câmeras digitais e distribuem sua produção numa Internet pré smartphones 
e redes sociais gigantescas; o trabalho de programadores de software livre e 
de código aberto; a arte midiática e a net-art; pesquisas sobre a política e a 
economia das tecnologias da informação, em especial no que se 
convencionou chamar de net criticism, uma perspectiva crítica em relação à 
estrutura da internet que pode ser posicionada na encruzilhada 
interdisciplinar entre as artes visuais, movimentos sociais, cultura pop, e 
pesquisas acadêmicas (Ver Geert Lovink, Dynamics of Critical Internet 
Culture 1994-2001).

http://networkcultures.org/_uploads/tod/TOD1_dynamicsofcriticalinternetculture.pdf
http://networkcultures.org/_uploads/tod/TOD1_dynamicsofcriticalinternetculture.pdf


https://www.youtube.com/watch?v=sjOy0HgVGFA


http://baixacultura.org/estamos-vencendo-e-a-resistencia-global-no-planeta/
http://baixacultura.org/estamos-vencendo-e-a-resistencia-global-no-planeta/






AÇÃO TECNOPOLÍTICA / 
CONTRACULTURAL

Centro de Mídia independente / 

Nettime /

Festivais de mídia tática/submidialogia



https://midiaindependente.org/


https://nettime.org/


https://midiatatica.desarquivo.org/


http://baixacultura.org/a-biblioteca-rizomatica-de-ricardo-rosas/


http://culturaviva.gov.br/


https://www.youtube.com/watch?v=Aa__O_Nkdz0


hacker?
Década de 1950, Instituto de 
Tecnologia de Massachusetts 
(MIT), depois na Califórnia 
(Vale do Silício), 1970/1980 

Grande habilidade técnica em 
informática, aprendiam 
fazendo, autodidatas, 
excelentes programadores e 
desenvolvedores de sistemas, 
mas péssimos alunos

To hack: fissurar, cortar, 
modificar, decifrar; 

 



hacker?

“Aficcionados por computador guiados por paixão e curiosidade 
para aprender sistemas técnicos, frequentemente 
comprometidos com a liberdade de informação e a 
transparência” (Gabriela Coleman, “Coding Freedom”, 2013)

uma das 4 camadas da cultura da Internet:
cientistas (pesquisadores, universidades), a comunitária virtual 
(nós), a empresarial (telecomunicações, empresas .com) 
hackers - “fuçadores”, programadores, underground.
(Manuel Castells, “A sociedade em rede”, 2003)



Ética Hacker

1. toda informação deve ser livre 
2. O acesso a computadores - e qualquer outro meio 

que seja capaz de ensinar algo sobre como o mundo 
funciona - deve ser ilimitado e total.

3.  um hacker deve ser valorizado pelo seus hacks, não 
segundo critérios como grau acadêmico, raça, cor, 
religião ou posição social.

4. Desconfiar da autoridade, promover a 
descentralização

5. 'Você pode criar arte e beleza no computador
6. Computadores podem mudar sua vida para melhor.



https://www.gnu.org/philosophy/free-sw.pt-br.html




https://en.wikipedia.org/wiki/Homebrew_Computer_Club


https://www.ccc.de/en/club






https://marialab.org/


http://baixacultura.org/tag/ideologia-californiana/
http://baixacultura.org/baixacharla-ao-vivo-1-a-ideologia-californiana/
http://baixacultura.org/wp-content/uploads/2019/07/BaixaCharla-ao-Vivo-1_-A-Ideologia-Californiana.pdf


A ideologia californiana venceu
“Esta nova fé emergiu de uma bizarra fusão da boemia cultural de São Francisco com 
as indústrias de alta tecnologia do Vale do Silício. Promovida em revistas, livros, 
programas de televisão, páginas da rede, grupos de notícias e conferências via 
Internet, a Ideologia  Californiana promiscuamente combina o espírito desgarrado 
dos hippies e o zelo empreendedor dos yuppies. Este amálgama de opostos foi 
atingido através de uma profunda fé no potencial emancipador das novas tecnologias 
da informação. Na utopia digital, todos vão ser ligados e também ricos eles são 
defensores apaixonados do que parece uma forma de política impecavelmente 
libertária eles querem que as tecnologias da informação sejam usadas para criar uma 
nova “democracia jeffersoniana”, em que todos os indivíduos serão capazes de se 
expressar livremente dentro do ciberespaço.”



A ideologia californiana venceu
“Sua visão utópica da Califórnia depende de uma cegueira voluntária frente 
a outras – e muito menos positivas – características da vida na costa oeste: 
racismo, pobreza e degradação do meio ambiente”

“As   tecnologias   da   informação dão poder ao indivíduo, aumentam a 
liberdade pessoal e radicalmente reduzem a força do estado-nação. As 
estruturas de poder social, político e legal existentes irão murchar, para 
serem substituídas por interações irrestritas entre indivíduos autônomos e 
seus softwares.”



Em frente rumo ao passado
“Membros da “classe virtual” e outros profissionais podem brincar de ser 
cyberpunks dentro da hiperrealidade sem ter de encontrar algum de seus 
vizinhos empobrecidos.”

“As tecnologias da liberdade estão se tornando os instrumentos da 
dominação”

“ Não impeço você de fazer outra coisa e não o obrigo a fazer o que eu 
quero, simplesmente facilito para quem faz as coisas que me convêm” (Bifo)



Depois do Futuro
A sociedade internaliza a regra em formas tecnológicas. O capital pode 
renunciar a regra jurídica, à racionalidade política e se deixar conduzir pela 
aparente anarquia dos automatismos internalizados da biopolítica.

Quando a disciplina industrial se dissolve, os indivíduos se encontram numa 
condição de aparente liberdade. Nenhuma lei os obriga a se submeter às 
obrigações e à dependência. Mas àquela altura as obrigações foram 
introjetadas, e o controle social se exerce pela voluntária mas inevitável 
submissão a uma rede de automatismos



Cinco pistas / inquietações
_ Regulação (Barbrook & Cameron)

_ Abrir as caixas-pretas (hackers);

_ Ressensibilizar a humanidade (Bifo)

_ Autonomia, criptografia, cuidados digitais (criptopunks/anarquistas);

_ Politizar as tecnologias;

_ Organização cooperativa (Trebor Scholz, Nathan Schneider)

http://baixacultura.org/politizar-as-tecnologias-pistas-para-reinventar-a-internet/
http://baixacultura.org/baixacharla-ao-vivo-4-cooperativismo-de-plataforma/


GRACIAS!

Leonardo Feltrin Foletto & Leonardo Retamoso Palma

Baixacultura.org
info@baixacultura.org
facebook.com/baixacultura
twitter.com/baixacultura
instagram.com/baixacultura
Canal de Telegram: https://t.me/baixacultura
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